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N o Dep to. de Entomologia da ESA LQJUSP. pupá ri os de mosca ­
doméstica com 4 8-72 h d e idade fo ra m exposto s a o para s iti s m o p o r, 
apro ximadamente. 18 h , nas con d ições d e 2 5 ± 1°C, 70 ± 10% d e 
umidade rela t iva e fo to fase de 14 h . Dia ri a m ente, a m ostras des tes 
puparios fora m d issecadas sob mic roscópi o es t ereoscópi co, com 
aumento de 3 0 -40 vezes, pa ra o b servação d os imaturos d o p a ra s itóide. 
Com a uxíl io de u m a ocu la r g raduad a, f o ra m m ed id os o comprimento e 
a maior la rgu ra dos im aturos e m todas as fases d o d esen volv imento , 
num tota l de 20 observaçôes p o r dia . a té emergên c ia d o s a dultos. O s 
ovos, larvas, p ré-pupas e p upas respect ivos a cada d ia d e a m ostragem 
fo ram acon dicion ad os em frascos d e v idro et iquetados, con ten do 
solução f ixadora Ca rn oy. Após a fi xação d o mate rial bi o lógico , o m esmo 
fo i desid ratad o e m a lcool e tíli co a b so luto e d epoi s em acet o na p ura. 
Posteriormen te fo i secado ao p on to c r ít ico com CO2 • colado e m porta ­
espéci rnens, revestido com o uro e examin ado e m mic roscópio 
eletrônico de v ar red ura. Então, fo ram efetu ad as m edidas d a largura da 
Cápsula cefálica das larvas para o b tenção d o núme ro d e in s t a res, a lé m 
de preparadas e le trom icrografias d as di ferentes fases imatura s. Fo i 
possivel determ ina r a exi s tên cia de quatro in s tares p a ra M . unirap to r. 
Os ovos deste pa ras itó ide são de colo ração c la ra e o p aca. a lo ngados. 
possuindO t ubércu los pela s u perfície e m ed e m , e m m éd ia , 0 ,36 x 0 ,13 
mm. A la rva d o p r im ei ro ínst a r é m óvel , m ed indo 0 ,49 x 0 , 18 mm, 
sendo sua c utícu la tra n s p a ren te e o conteú d o intes tinal m a rro m-cla ro. 
As larvas dos o utros in s ta res são sem e lhantes n a fo rma gera l e n o s 
m ovi mentos, d if eri n d o, entretanto, n o tam anho e no volume. A p ré­
pupa possu i co lo ração c la ra , n ão tra n s p a rente e c om dime n sões mais 
reduzidas que as la rvas do qu arto ín s ta r . A pupa é do tipo l ivre, com a 
colo ração va ri a n do de b ra n ca e la ranja n as pupas m a is novas a escu ra 
nas mais velhas. H ouve uma so b reposição d e fases d urante o 
desenv o lvi rllento de o v o a ad u lt o d o p a ras itói d e. 
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